
  

  

ESFORÇO. CRISTÃO DO. PRADO 
RR RR Ra aaa e mens pacas   

IGREJA LUSITANA DO SALVADOR DO MUNDO 

PRADO — 4400 VILA NOVA DE GAIA 
  

e PORTUGAL 
  

     
Sr a 4 º a EE Mm 

Número 64 pie O 

MENSAGEM DA ESCRIT/URA SAGRADA 
NPorque procuram. entre os mortos aquele. que 
está vivo? Não está Anis mas. ressuscitou. 

S. lucas, 24:6 (Tradução em português moderno) 

25 ANOS DEPOIS... 

Em Dezembro de 1984 foi distribuído o nº 63 do- BOLETIM DO ESFORÇO 
CRISTÃO DO PRADO, Aparentemente, mais um número apenas do E 
lo E. C. mas, não só isso, porque esse número assinalou o 252 anivers 
rio do seu aparecimento em Dezembro de 1959, Era nesse tempo o a na 
Igreja do Prado, c Rev. Dr. Daniel de Pina Cabral, que seria depois bis- 
po da diocese dos Libombos (Moçambique ) eo aparecimento do Boletim devel 
-se à iniciativa dos irmãos João e Carlos Esteves, então membros da Diredq 
ção do Esforço. 

Esse número apareceu só com uma página, A sua mensagem da Escritura 
bagrada, foi: 

"Lembra-te do teu criador, nos dias da tuá mocidade" - Eclesiastes, 
ppt e a modos de objectivo a alcançar: 

"Modesto é o trabalho dos jóvens, aparentemente apagado, mas fiel ad 
penhor. 

"Como se dhameria o rapazinho que entregou. a Jesus cinco pães e doig 
peixes (S. João, 6:9) com os quais o: Senhor deu de comer quase a cinco 
hil pessoas? Não sabemos. Mas Jesus serviu-se dele, no seu ministério. 

"Que o Senhor Jegus possa servir-se também dos jóvens do Esforço Cri 

Entre o diverso noticiário, informa-nos que nesse ano se realizou er 
LO de Junho, o passeio de confraternização, com a Igreja do Candal, ã Fis 
pueira da Foz e as Alhadas, tendo-se realizado nesta última a cargo do Rd 
Baúl de Sousa, um culto de confraternização e no regresso foram visitadas 
pS instalações da Leprosaria Rovisco Pais, na Tocha, cujo nome recorda ur 
pristão evangélico, que por amor de Cristo deu a sua grande fortuna para 
puavizar a sorte dos leprosos. Como recordação dessa visita, os excursios 
pistas fizeram entre si uma colecta para a obra da Comissão Portuguesa 
Pró- tep prosos.' 

O alicerce estava lançado, mas,..- SÓ passado já um ano, Janeiro àãe 
1961, apareceria o 2º número, já com duas páginas e o cabeçalho que ainda 
po je usa, para assinalar o 34º aniversário do E. C. do Prado. Esse númerd 
foi pago em partes iguais por dois esforçadores - João Esteves e outro qu 
empre se tem mantido por detrás do Boletim, para não dizer-se à sua fren 
te, e constituíu a sua "prenda de aniversário do Esforço." | 

Depois foi essa caminhada, já longa, durante 25 anos. Ora reguler, q 
ra a passos incertos, mas sempre persistente, sempre teimosa 

“POR CRISTO E SUA IGREJA" 
(Conclui na página seguinte) 
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tão do Prado, na sua obra, no alargamento do Seu reino, como se serviu da: 
juele rapazinho.' 
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Nº 64 Março - 1985 º Pág. & 
O SENHOR É O MEU PASTOR | | 

: “Ph. Keller 

Jesus disse clara e solenemente: Se alguém quer ser meu discípulc 
(aquele que me segue) negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me, | 

Bis o que isto significa: a pessoa muda uma vida frívola, fictício : 

e inconstante, pela: magnífica experiência plena e inteira; guiada: por bes 

É trágico constatar que muitas pessoas que nunca aceitaram a sua A 

recção ou a sua autoridade, proclamam: "O Senhor é o meu Pastor!t, Ele 

parecem esperar aceitando simplesmente que Ele seja seu Pastor duma man: 

ra ou de outra, beneficiarão da sua solicitude sem ter de pagar o preço, E 
isto é, a renúncia à sue má mâneira de viver, | 

to Não podemos seguir os dois caminhos, Ou Lhe pertencemos; ou- não EM 

i pertencemos. Jesus, Ele mesmo nos previne em que virá tempo em que muitos 

dirão: 

o "Senhox nós temos feito coisas maravilhosas em teu nome ; ú mas ele 
[lhes responderá que nunca os: reconheceu como Seus. Ls 

- É uma lembrança grave € séria que devia levar-nos, a reflectir sobre 
as nossas relações pessoais com o Senhor. 

Pertencemosg-lLhe realmente? as o 

— Reconheço-lLhe na realidade os-seus direitos sobre mim? 
"Ro que xespondo à sua autoridade e confesso pertenceyr-Inhe'? 
- E encontro. liberdade e pleno acompanhamento nesta pertença?, 

. RB sinto. uma, satisfação profunda. por me encontrar. sob a Sua  autorida- 

: de? 

      

  

Fo pertêncer- -Ihe dá-me paz o tranquilidade, assim “como, um gentimen- 
bo. de vida exultante? 

Se é assim, então eu posso dizer c oxclemar, firmemente, com o “reco- 
inhecimento. e alegria de David: 

“WO SENHOR É O, MEU PASTOR!" e o meu coração exulta ao pensar per- 
tencer-lLhe, porque. é assim. que eu mg alegrarei com o que - a vida possa 

trazer-me . 
(Traduzido. do francês: Meditação dum pastor “sobre O “Salmo 23) 

25 ANOS DEPOIS... (conclusão) 
1... Que linda: história nos tem par a. contar o Boletim. ao festejar as Bo- 
das de - Prata da, sua. Jornada, qual humilde peregrâno- em. busca dar Pátria Cesj 
|lestial! 

| Que serviços: tem: ele prestado ao B. C. do Prado, e à própria Tereja 
ião serão demais, alguma palavras de Louvor, para o modesto Jornalzinho 
do Esforço Cristão do Prado, sempre fiel à divisa: 

o = POR. CRISTO E SUA IGREJA | o 

38. 5 $ s 5 $E9955s 5856959968 88 56 64 5 9 989 850 
PASSAGEM, “PELA ESCOLA DO PRADO - (conclusão da pag. 3). o 

deixeram ir “Tá fora”, fez ali mesmo O seu chichi que escorreu pela. cavi- 
dade do banco, .€ por isso estava a cair água" dentro da sala da escola... 

"PASSAGEM PELA ESCOLA DO PRADO! continua a despertar o interesõe de 
alguns leitores deste Boletim. Agora foi o antigo aluno da Escola, hoje 
Cro a da Porça Aérea, Sur. Joaquim Nunes Duarte, que nos” enviou um 
jcarta da qual transcrevemos: . 

"Recebi mais um Boletim, o nº 62, do E, o. “do Prado. Gostei miito da 
evocação do Adriano Ferraz! bscreva mais coisas dessas, porque recordar 
é viver e nós precisamos tanto. de viver em comunhão é Um abra aço. do amigo 

Joaquim Nunes Duarte! o 
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OS NOSSOS POBTAS 
Co 

Submissão 
Senhor: como são rectos os teus caminhos! - = o 

Como é larga a'médida com que pesas | 
A quem, por tg ofender, tu não desprezas, De 

E dás, se te é possível, mais carinhos o 

- Com que desvelo tratas por "filhinhos” 

“Os que te causam dores e tristezas, 

Retribuindo em bênçãos as vilezas 

Que teu peito trespassam, como espinhos! 

Senhor: que um sentimento de ternura 

Domine o coração da criatura e 
À submissão do teu amor de Pais 

Que dia a dia, junto do teu seio, 

Queira viver o que de ti proveio 

E para ti eternamente val... 

Alexandre: Rodrigues Fernandes 

s 

Soneto, IN a 
Quando às vezes me deixo arrastar CR 
Por pensamentos que vêm ao pensamento mes 

Eu vejo a vida toda em grão tormento 

E fico assim longo tempo a pensar. 

Esse tormento é cruz que temos de levar 
À quel é também o nosso salvamento 
“Se a levarmos sempre com contentamento . 
Ela nos há-de a todos para 'o céu guiar, 

E sempre não é vão o meu pensar, . 

É esta vida um completo gemido o 
- Que talvez muito em breve há-de acabar... o 

E então tudo o que temos sofrido 

Se há-de 1é no céu recompengar 
E todo o tormento será esquecido! 

Menuel Pinto Correia . 

(Do jornalzinho Gazeta do Prado — Abril de 19350) os 

ESSBESGEGESTESGELGECSES GOES ESSA 
PASSAGEM PELA BSGOLA DO PRADO 

Da 42 classé faziam parte naquele ano, algumas meninas. À Maxgaridi- 

nha, filha do nosso professor; a Maria Alice, a Teresa Alzira, a Ana de 

Pinho e a Antónia. A Teresa era Ana de Pinho, já ná muito a morte as levôóu 

; as restantes, pela graça de Deus, ainda vivem. CS ci 

A Antónia, irmã do Afonso que o Senhor já levou também, ainda ha pou- 

co tempo esteve na sua Escola a matar' saudades, porque vive Lóngê. 

- Ora aconteceu, um dia, estava a classe a fazer uma prova de ditado,. 

e a Antónia pediu licença para ir 1á fora. 0.Snr, Nogueira não concedeu | 

licença. Seela saísse, não poderia fazer & sua, prova, e tálvez o nógso pro 

fessor tivesse pensado, que se tratava, duma habilidade da sua aluna, o que 

afinal nem era... VR 
me 2 

As primitivas carteiras eram d? três lugares, e os; bancos também. 

Nas beiras tinham um ligeiro rincão, que: fazia uma: pequéna cavidade de Ío- 

ra a fora. Co 3 

A prova prosseguia, quando uma das alunas disse: S8nr. Nogueira, esta 

a cair água aquil - o = o 
De facto e Antónia, que não pôde sofrer mais, e a quem não = = = — 

(Conclui na página 2) 
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ESFORÇO CRISTKO DO PRADO 
CONTAS DE 1 9.8,5 ERES Reco e a  zeparas 

Receitas o Despesas 

Cotizações 5 850800 Boletim 2 015% 

Donativos 1 040800 — Televisão 2 5828. 

Juros “539890 “Mege de pingue-pongue Sol. 

Passeio — 13 260800 - Diversos — 2288 
Diversos Cof 50800 Passeio co 

. o Fundo de Instelações 
tudo tomate — 26 MINO” 
FUNDO DE INSTALAÇÕES 

Em 31/12/82 13 668800 — Em 31/12/83 7 781 

FUNDO DA ESCOLA DOMINICAL, 
Em 31/12/82 26 100800 Em 31/12/83 32 OTTÉC 

SGEGEOUSGGECALELERREGECLESSCECERCELEALEREGELCLSCELOCOCOOSTSLELUSSOCIO 
AMIGOS DO BOLETIM 

o Recebemos dos nossos emigos € entigos esforçadores do Prado, Sn. 

Engº. Cerlos M, N, Queiros (Alemanha), 1 000800; e Capitão Joaquim “ 
| Duarte (Aveiro), também 1 000800, para ajuda do nosso boletim, O seg” 

donativo está incluido nas receitas de 1984, 
Muito obrigado: 

OS NOSSOS IRMHOS DOENTES 
  

O rigoroso inverno que passou, fez-se sentir de fogma muito esp: 

em alguns irmãos e irmãs, que por sua vez jã estão também no inverno 

vida, impedindo-os de virem 2 sua Igreja tomar parte no culto de lou: 

ao Senhor, o ' . 

Nesse caso estã a irmã D, Piedade R. dos Santos, que morando long: 

o podia fazer, Mas, greças & boa vontade de dois irmãos que possuem 

e a forem buscar e levar & sua casa no domingo 17 de arço, pôde est 

sua Igreja pare louvar o Senhor com os demais irmãos. . 
Bem Hajam! E que o Senhor da serra os recompense pelo seu louve 

gestos, o 

PARTIDA PARA A PÁTRIA ORIESTIAL 

Em 6 do passado mês de Feverciro, o Senhor chamou pare o eternnr 

canso, a irmÃ D, Leuyentina dos Santos himeide, O serviço religioso, 

Igreja, onde aquele irmã estava depositada, e no cemitério, foi diri: 

pelo Rev, slvaro Cardoso. 

SERVIÇOS ESPECIAIS DA SÉMANA SANTA Ni PARÓQUIA DO, PRADO 
cara popa peça 

  

Domingo de Ramos, dia 31 às 10,30-- Culto de Prgrada Epcaristio. 
Segunda-feira, 1; terça-feira, 25 e quarta-feira, 5, 28 21 horas, 

ção da, tarde e pregação da Palavra por oredores diferentes, 

Quinta-feira Santa, 4, às 21 h,'Culto de “agrada Eucaristia, come: 
do a sue instituição por Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Sexta-feira Santa, 5, as 15 horas, Momento de mediteção sobre e mr 

do “enhor, Às 21 he culto de oração de tarde e pregeção. 

Domingo de Páscoa, 7, às 10,30 - Culto da ressurreição do Senhor 
grada Eucaristia, 

NHO FALTE NESTES SERVIÇOS DANDO ASSIM O SEU TESTEMUNHO 

DE FIDELIDADE A CRISTO, NOSSO REDENTOR 

 


